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Rotina: Rodinha com  oração, como foi seu dia em casa, musicalização, história, atividade, lanche, pátio, atividade, arrumar para ir para casa.
Iniciar reflexões afetivas sobre a figura dos avós e pessoas idosas; Estimular o reconhecimento da letra I por meio de jogos de escuta e imagem; Desenvolver a linguagem oral, o vocabulário e o contato com palavras que começam com I; Ampliar o respeito pela diversidade de gerações e valorização das memórias. 
A manhã começará com acolhimento carinhoso e a música de roda “Meu vovô é legal, minha vovó é demais” ou outra canção afetiva que fale sobre avós e família. Após a oração, a professora iniciará uma conversa com a pergunta: “Você tem avós? Como eles são? Do que gostam? O que você já aprendeu com eles?” A escuta será valorizada com atenção e afeto, reforçando os vínculos e estimulando a expressão emocional. Em seguida, será feita a apresentação da letra I com apoio de cartões com imagens (índio, igreja, iglu, imã, ilha...) e uma brincadeira chamada “Ache o I!”: a professora dirá palavras variadas e as crianças devem levantar uma plaquinha ou cartão quando ouvirem uma palavra com o som de I no início.
Na sequência, a turma será dividida por faixa etária para as atividades principais: Os de 4 anos participarão do Jogo de Imagens com palavras que começam com I: pareamento de figuras com a letra I e manipulação de letras móveis em bandejas com areia ou tecido. Cada criança tentará formar uma ou mais palavras com apoio da professora. Os de 5 anos farão a escrita dirigida de palavras simples com I, como “índio”, “iglu”, “ilha”. A professora apresentará um mini texto com imagens e fará uma leitura apoiada, destacando as palavras com I. Depois, os alunos formarão frases simples, como: “O índio está feliz.”, com apoio da professora e cartaz modelo.
Para finalizar o dia, será proposto um registro coletivo artístico com o tema:
 “Se eu fosse avô ou avó, o que eu ensinaria?” Cada criança desenhará e contará o que ensinaria se fosse um idoso, conectando com a ideia de sabedoria e cuidado.




















Converse com alguém da sua família sobre uma lembrança marcante com o(s) avô(s) ou uma pessoa idosa importante. Se quiser, traga um objeto antigo, uma foto ou um desenho dessa lembrança.





Os de 4 anos farão associação som–imagem e exploração tátil com letras móveis, focando na oralidade e percepção visual.
Os de 5 anos serão incentivados à leitura apoiada e formação de frases com auxílio.

Crianças com menor domínio oral terão suporte visual e verbal constante.

As mais fluentes poderão produzir frases mais longas ou inventar pequenos textos.
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EI01EO01 / EI02EO03  EI01CG02 / EI02CG02
 


Rotina: Rodinha, oração, musicalização, atividade, lanche, pátio, psicomotricidade, arrumar para ir para casa.
Desenvolver a contagem oral e a associação número–quantidade. Ampliar o reconhecimento dos numerais até 15 (Jardim I) e até 22 (Jardim II). Estimular o raciocínio lógico e a percepção de quantidades maiores e menores. Promover a cooperação por meio de jogos e materiais manipulativos; 
Após a acolhida, oração e música de roda, a professora introduzirá o tema do dia com a provocação:
 “Quantos netinhos será que os nossos avós já tiveram? Vamos brincar de contar?” Essa fala abrirá espaço para uma conversa divertida sobre quantidade, idade e lembranças, relacionando as gerações e estimulando o pensamento numérico de forma leve. Será apresentado o jogo do “Quem tem mais?”, usando tampinhas, botões, pedrinhas ou outros objetos concretos. Em duplas, as crianças recebem uma quantidade aleatória e devem contar e comparar com o colega. A mediação estimulará frases como:
🗣️ “Eu tenho mais.” 🗣️ “O meu é menor.” 🗣️ “Temos a mesma quantidade!”
A seguir, a turma será dividida por faixa etária para atividades dirigidas: Os de 4 anos irão jogar o Dominó dos Números até 15: pares de cartelas com numeral de um lado e quantidade do outro. Serão auxiliados a nomear e parear corretamente. Depois, farão um registro simples colando bolinhas de papel ou adesivos em cartelas com numerais de 1 a 15. Os de 5 anos usarão o ábaco de pregadores (ou material dourado / palitos com elásticos) para montar quantidades até 22. Depois, farão o registro escrito dos numerais em folha ou caderno, associando quantidade e símbolo numérico.
Após o lanche e pátio, haverá uma atividade artística de relaxamento chamada “Meu avô tem quantos anos?”. As crianças escolherão um número e desenharão o avô ou a avó com essa idade, criando histórias com imaginação livre.





















Pergunte para um avô, avó ou pessoa mais velha da sua família: qual a brincadeira preferida da infância deles? Traga essa resposta para contar na roda de amanhã.




Os de 4 anos farão contagem oral e pareamento simples com suporte visual e concreto.
Os de 5 anos trabalharão escrita numérica e comparação de quantidades com apoio manipulativo.
Crianças com mais dificuldade terão atividades com objetos maiores e contagem em grupo.
Alunos com mais autonomia serão desafiados com registro espontâneo de sequências numéricas.
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EI01EO01 / EI02EO01 EI01EF03 / EI02EF04
Como eu sou



Rotina: Rodinha, oração, musicalização, atividade, lanche, pátio, psicomotricidade, arrumar para ir para casa.
Reconhecer a importância dos diferentes profissionais que fazem parte da rotina escolar. Desenvolver atitudes de respeito, escuta e gratidão por meio de interações com adultos que cuidam do ambiente; Estimular a linguagem oral, o reconhecimento de funções e a produção de representações simbólicas; Promover o vínculo entre gerações, valorizando saberes e memórias. 
Após a acolhida, oração e roda de conversa, a professora iniciará a manhã com uma pergunta provocadora:
 “Quem cuida da nossa escola?” Com apoio de imagens ou cartões ilustrativos, as crianças irão nomeando os diferentes profissionais: cozinheira, porteiro, faxineira, auxiliar, diretora, etc. Em seguida, será feita uma atividade de vivência com profissionais da escola:
 Mini passeio guiado com encontros afetivos As crianças irão, em pequenos grupos, até diferentes pontos da escola para visitar e conversar brevemente com os profissionais. Cada um poderá responder perguntas simples, como: “Qual é o seu nome?” “O que você faz aqui?” “Desde quando trabalha na escola?” “Você tem netos ou é avô/vó?”
Os de 4 anos retornarão à sala e farão uma representação livre com massinha: criar uma escultura ou modelagem inspirada em algum dos profissionais que encontraram. Poderão, com apoio, dizer: “Eu modelei a cozinheira”, “Esse é o tio da portaria”.
Os de 5 anos farão uma entrevista desenhada: escolherão um dos profissionais visitados, farão o desenho da pessoa e ditarão à professora uma pequena frase sobre ela, que será escrita pela educadora em forma de legenda. Ex:  “A tia Rita trabalha na limpeza. Ela é muito legal e tem netos.”
Os registros formarão o mural “Gente que cuida da gente”.

































Pergunte para o vovô, vovó ou outra pessoa mais velha: ‘Com que você trabalhava  ou trabalha?’ Traga essa resposta para contar amanhã




Os de 4 anos terão atividades de modelagem e oralidade com mediação afetiva.
Os de 5 anos realizarão produções mais detalhadas com desenho, entrevista e ditado à professora.
Crianças mais tímidas participarão em duplas no passeio e nos registros.
As mais verbais poderão conduzir parte da entrevista com frases completas
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EI01ET03 / EI02ET03 EI01EO02 / EI02EO02
cor vermelha



Rotina: Rodinha, oração, musicalização, atividade, lanche, pátio, psicomotricidade, arrumar para ir para casa.
Ampliar o reconhecimento da letra I em palavras simples do cotidiano; Desenvolver a escuta atenta e a percepção auditiva do som inicial; Estimular a escrita de palavras com apoio visual e a formação de frases simples; Valorizar a oralidade, a leitura de imagens e a construção de significados a partir do texto.
Acolhida com roda de conversa e retomada da pergunta do dia anterior: “Você sabe com o que o seu avô ou sua avó trabalhava? O que ele ou ela fazia?” As falas das crianças serão ouvidas e valorizadas, conectando memórias com linguagem. A professora então apresentará a letra I com uma cartolina temática: “I de índio, igreja, iglu, ilha, imã, infância!” Em seguida, acontecerá a brincadeira “Achou o I!”, com imagens espalhadas pela sala (algumas iniciadas com I e outras não). As crianças deverão encontrar as que começam com I e formar um painel coletivo. Depois, a turma será dividida para atividades específicas:
Para os de 4 anos: Participação no Jogo de associação imagem x letra I com cartões grandes, com reforço auditivo da pronúncia. Em seguida, realizarão a formação da letra I com materiais sensoriais (palitos, barbante, lã, massinha) sobre o molde da letra. Cada criança escolherá uma imagem com a letra I e fará um desenho livre da palavra, com apoio oral da professora para nomear.
Para os de 5 anos: Leitura com apoio visual de um texto curto ilustrado contendo várias palavras com a letra I (ex: “O indígena Igor vive em uma ilha iluminada...”)  A professora destacará as palavras com I e fará a leitura coletiva, repetindo junto com a turma.
Depois, as crianças formarão frases simples com palavras com I, com apoio do quadro e das imagens. Exemplo: “O iglu é de gelo.” Após o lanche e pátio, a professora encerrará com um jogo oral de repetição de sílabas com a letra I:  “Repita comigo: I-GLU, I-GRE-JA …”
Finalizando com uma música rítmica com palmas e batidas de palavras com I




















Escolha com a sua família uma palavra que comece com a letra I e traga um desenho ou imagem para compartilhar amanhã.




Os de 4 anos terão foco em atividades visuais, auditivas e táteis, com reconhecimento e associação som-imagem. Os de 5 anos serão incentivados a ler e escrever com apoio visual, compondo frases curtas.
Crianças com mais dificuldade terão reforço com cartões ilustrados, apoio verbal e escrita modelada.
Alunos mais avançados poderão criar pequenas histórias orais com palavras com I.





[image: ]Os de 4 anos terão apoio com modelos visuais, colagem e ditado oral simples.
Os de 5 anos terão incentivo à escrita espontânea e construção de mensagem pessoal.
Crianças com mais dificuldade serão acompanhadas em duplas e terão frases prontas para escolher. As mais autônomas poderão criar textos curtos ou montar seus próprios cartões com mais liberdade criativa.
Entregar o cartão feito em sala aos avós ou familiares. Pedir que, se possível, tirem uma foto ou conversem com a criança sobre a lembrança mais bonita da infância.
Rotina: Rodinha, oração, musicalização, atividade, lanche, pátio, psicomotricidade, arrumar para ir para casa.
Valorizar a figura dos avós ou pessoas mais velhas significativas na vida das crianças; Estimular a oralidade, o afeto e a memória afetiva por meio de relatos e produções artísticas; Desenvolver a expressão criativa e o respeito pelas diferentes gerações; Encerrar a semana com uma vivência que promova integração e sentido.
A acolhida acontecerá com a sala ambientada com o mural “Sabedoria que vem do coração”, feito ao longo da semana com os desenhos, entrevistas e falas das crianças. A professora iniciará a roda com a música “Vovô e Vovó” (versão infantil) ou outra canção que fale de carinho familiar, acompanhada de gestos suaves. Logo após, será feito o bate-papo da memória, com a pergunta:  “Qual a melhor lembrança que você tem com seu avô ou sua avó (ou com uma pessoa idosa da sua família)?”
As crianças serão convidadas a contar, enquanto a professora registra palavras-chave e frases curtas em um cartaz coletivo. Em seguida, será realizada a atividade principal do dia:  “Cartão do Coração para os Avós” Cada criança confeccionará um cartão especial com dobradura em forma de coração. No interior:
Os de 4 anos farão um desenho e colarão a palavra “Vovó” ou “Vovô” com apoio de letras móveis ou modelos impressos. Os de 5 anos escreverão uma mensagem simples com apoio da professora (ditado ou cópia modelo), como:  “Eu te amo, vovó.” “Você mora no meu coração.” Os cartões poderão ser entregues no fim de semana ou enviados em foto para os responsáveis compartilharem com os avós.
Após o lanche e tempo de pátio, haverá a atividade de encerramento simbólico: “A Caixinha da Sabedoria”
A professora mostrará uma caixa decorada e explicará que ela guarda a sabedoria dos avós. Cada criança tirará de dentro um cartão com palavras como: paciência, abraço, amor, comida gostosa, história, saudade... Ao tirar a palavra, a criança poderá dizer o que ela significa ou como lembra o(s) avó(s).
Fechamento com a frase falada em conjunto:
 “Hoje agradecemos pelos avós que cuidam, ensinam e amam com todo o coração.”
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